
CFA Laudo Natel, um dos maiores
investimentos do tricolor

Apesar dos contratempos na escolha do Estádio sede do Estado de São Paulo 
para a Copa do Mundo de 2014, o Clube através do esforço de sua Diretoria, 
Conselheiros e Colaboradores, utilizando-se muitas vezes de capital 
e mão de obra próprios, continuou o projeto de investimento na ampliação 
e modernização de seu patrimônio, como forma de aumentar suas fontes 
de receita, propiciar condições de continuar a formar, revelar e manter 
atletas de primeira linha nas equipes amadoras e pro�ssionais de futebol, 
disponibilizar melhores condições de lazer e entretenimento aos associados, 
além de encantar os torcedores de futebol que comparecem às dependências 
do Estádio Cícero Pompeu de Toledo, o Morumbi. 

Os valores investidos no projeto durante o período de 2005 a 2010 foram 
de aproximadamente R$ 71,4 milhões alocados em todas as unidades de negócio, 
com destaque para a construção do “Centro de Formação de Atletas Presidente Laudo Natel” 
e modernização do Estádio Cícero Pompeu de Toledo.

Durante o decorrer do ano, 
as obras de construção 
do alojamento composto 
de 75 apartamentos duplos, 
da arquibancada coberta 
com capacidade para 1.500 
torcedores e do Centro 
de Reabilitação Esportiva 
Fisioterápica e Fisiológica 
(REFFIS) no “Centro 
de Formação de Atletas 
Presidente Laudo Natel” 
foram praticamente �nalizadas, 
já estando esse último pronto 
para uso. O Centro de 
Formação de Atletas 
Presidente Laudo Natel é um 
patrimônio sem comparação, 
um motivo de orgulho para 
todos os torcedores 
são-paulinos. Seus primeiros 
frutos se deram com a 
revelação de atletas como 
Denilson Pereira Neves, 
Fábio Santos Romeu, Renan 
Teixeira da Silva, Jean Raphael 
Vanderlei Moreira, Breno 
Vinicius Borges e Sérgio Mota 
Mello. No ano de 2010 fomos 
Campeões da Copa São Paulo 

Destacando que durante o exercício 
de 2010, foram �rmados através 
da Diretoria de Marketing 80 novos 
contratos de licenciamento provendo 
uma receita de R$ 8,6 milhões, 24,5% 
maior do que no exercício de 2009

de Futebol Júnior, além de 
outros títulos, como Campeão 
da Copa Bicentenário Sub-17 
no México, Vice-Campeão
da Copa 2 de Julho-BA 
e Vice-Campeão Paulista 
Sub-17. Também vimos nascer 
uma nova geração de atletas 
formados em nossas 
categorias de base, como 
Carlos Henrique Casimiro, 
Lucas Rodrigues de Moura 
da Silva, Bruno Uvini 
Bortolança e Henrique Almeida 
Caixeta Nascente que, além 

de serem o futuro de nossa 
equipe principal de futebol, 
representaram dignamente 
nosso país quando serviram 
a Seleção Brasileira Sub-20, 
na conquista do título de 
Campeão Sul-Americano 
em fevereiro de 2011.
Como podemos observar, 

além das obras a serem 
entregues em 2011, o CFA 
conta com uma estrutura 
privilegiada em uma área de 
10 alqueires (220 mil metros 
quadrados) distante apenas 
trinta minutos do Estádio 
Cícero Pompeu de Toledo,
composta de uma sede com 
auditório para 50 pessoas, 
departamento médico, 
consultório dentário, refeitório, 
sala de monitoramento, quatro 
vestiários, além de sete 
campos de grama natural, 

No Estádio Cícero Pompeu 

de Toledo realizamos obras 

de elevação do nível do setor 

térreo, troca das cadeiras 

térreas, construção de cabines 

de rádio no setor superior, 

construção de oito camarotes 

no setor térreo, ampliação dos 

camarotes superiores no setor 

laranja, construção do Setor 

Visa In�nity, além da ampliação 

do Morumbi Concept Hall, 

com a inauguração do espaço  

Nestlé, Companhia Athletica 

e Fantastic World Buffet.

No centro de Treinamento 

Frederico Antônio Menzen 

(CT-Barra Funda), além 

do término da obra de 

modernização do REFFIS, 

foi construído um prédio 

destinado à acomodação da 

comissão técnica e ampliação 
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dos dormitórios destinados 

aos atletas pro�ssionais.

No Complexo Social “Manoel 

Raymundo Paes de Almeida”, 

além da manutenção da atual 

estrutura, foram realizadas 

obras de reforma das quadras 

de tênis, ampliação da sala de 

musculação, sala de capoeira, 

campo sintético no futebol 

social, piscinas aquecidas 

e parque infantil. Destacamos 

o ingresso de 1.000 novos 

associados e o equilíbrio 

�nanceiro da unidade de 

negócio, representado pelo 

crescimento da margem 

de contribuição em 69,8% 

passando de R$ 2.278 mil 

(2009) para R$ 3.868 mil (2010).

Por decorrência de tais 

investimentos, podemos 

observar o contínuo aumento 

das receitas de todas 

as unidades de negócio, 

independentemente das 

negociações de atletas 

pro�ssionais.

Apesar das receitas 

provenientes da negociação 

de atestados liberatórios 

de atletas pro�ssionais terem 

aumentado no exercício 

de 2010, o Clube optou em manter a base de seu elenco principal, 

além de investir R$ 18 milhões na contratação de 14 novos atletas 

pro�ssionais, na pro�ssionalização de 17 atletas oriundos das 

categorias de base, além da prorrogação dos contratos de 14 

atletas formados na base e que se destacaram em 2010, como 

Carlos Henrique Casimiro, Wellington Aparecido Martins, Dener 

Gomes Clemente, José Vitor Rodrigues Ribeiro da Silva, Felipe 

Emanoel da Silva, Lucas Ferreira Mendes da Silva, Luiz Eduardo 

quatro campos society, 
um campo de grama sintética, 
duas quadras esportivas 
e quatro alojamentos. 
O objetivo do Clube para os 
próximos anos é continuar 
o investimento na ampliação 
e modernização do CFA.

Felix da Costa, Lucas 

Rodrigues Moura da Silva, 

Leonardo Navacchio, Richard 

de Oliveira Costa, Paulo 

Henrique Martins Eugênio, 

Rafael Gomes de Oliveira, 

Alfredo Francisco Martins e 

Henrique Miranda Ribeiro.

Em 2011, almejando melhorar 

os resultados obtidos nos últimos anos, quer seja na conquista 

de títulos pelas equipes de futebol pro�ssional e de base, 

na modernização e ampliação de nosso patrimônio e no equilíbrio 

econômico e �nanceiro do Clube, focaremos ainda mais na 

execução dos projetos elaborados, fazendo sempre as correções 

e ajustes necessários como forma de garantir a maximização 

de nossos resultados institucionais e �nanceiros.

Finalizando, apresentamos 

nossas Demonstrações 

Contábeis do exercício 

�ndo em 31/12/2010, 

apurando-se um superávit 

de R$ 454 mil, destacando-se 

o aumento de 16,19% 

nas receitas da Unidade 

de Negócio “Complexo Social” 

e 10,83% das receitas 

da Unidade de Negócio 

“Estádio do Morumbi”.

Assim, o São Paulo Futebol 

Clube agradece a todos que, 

de alguma forma, contribuíram 

para o seu engrandecimento, 

destacando a importância 

da participação de seus 

Associados, Conselheiros, 

Diretores, Atletas, Torcedores, 

Patrocinadores, Fornecedores, 

Instituições Financeiras e, 

em especial, dos seus 

Funcionários, sem os quais 

não teriam sido atingidos os 

resultados aqui apresentados.
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Ativo 2010 2009___________ ___________
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Passivo 2010 2009___________ ___________
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RECEITAS 2010 2009___________ ___________

FUTEBOL PROFISSIONAL E DE BASE 138.926 123.432___________ ___________
Negociação de atestados liberatórios de atletas 29.752 14.431 
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624 454OICÍCREXE OD TIVÁREPUS ___________ ___________

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstrações do  superávit dos exercícios
findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Valores expressos em milhares de reais)

Reservas_______________________________________________________
Ajustes de Avaliação

Reserva Social Patrimonial______________________________ ____________________
Fundo de Superávit

Patrimônio Reserva Superávit Reavaliação Acumulado Total
Social Associativa Acumulado____________ ______________________________ ____________________ ______________ __________

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 5.842 11.718 10.433 197.510 - 225.503____________ ______________________________ ____________________ ______________ ______________________ ______________________________ ____________________ ______________ __________ 

Integralização de títulos sociais 2.151 2.151 
Realização da Reavaliação  -)226.3(226.3
Resultado do exercício 426 426 
Transferência do resultado do exercício  -)624( 312 312

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 7.993 11.931 14.268 193.888 - 228.080____________ ______________________________ ____________________ ______________ ______________________ ______________________________ ____________________ ______________ __________ 

Integralização de títulos sociais 2.428 2.428 
Realização da Reavaliação  -)565.3( 565.3
Resultado do exercício 454 454 
Transferência do resultado do exercício  -)454( 722 722

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 10.421 12.158 18.060 190.323 - 230.962____________ ______________________________ ____________________ ______________ ______________________ ______________________________ ____________________ ______________ __________ 

Demonstrações das mutações do patrimônio social nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Valores expressos em milhares de reais)

90020102sianoicarepO sedadivitA ___________ ___________
353.42 224.13odatluser o railicnoc arap setsujA ___________ ___________
 624 454oicícrexE od tivárepuS
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 903.5534.4oãçamrof me satelta ed otsuc od axiaB

Amortização de contratos de atletas formados 2.098 2.424 
Amortização/Baixa de contratos de atletas profissionais 17.051 9.813 
Obrigações tributárias e previdenciárias parceladas (125) 60 

432.3 108.5sovita ed omicsérced )omicsércA( ___________ ___________
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 276.6 207megami erbos sotierid mE
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Em obrigações tributárias e previdenciárias (602) (39)
)417.6()446(ragap a megami erbos otierid mE
)92( 731 seõsivorP
)568.2( 961.5seõçaredef e savitropse sedaditnE ___________ ___________

(A) Fluxo de caixa das atividades operacionais 42.657 19.267___________ ______________________ ___________
Atividades de Investimentos

)394.51()426.72()sneb( odazilibomi o arap seõçidA
)173.5( 881sotartnoC ed otnematnaidA

Adiantamentos e despesas antecipadas (4.198) 2.121 
 81 551odazilibomI od saxiaB
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)168.5()890.81(sianoissiforp satelta ed sotartnoC ___________ ___________

(B) Fluxo de caixa das atividades de investimento (65.863) (37.365)___________ ______________________ ___________
Atividades de Financiamentos

 151.2 824.2siaicos solutít ed oãçazilargetnI
 125.33 654.46somitsérpmE ed sossergnI
)491.42()966.94(somitsérpmE ed otnemagaP ___________ ___________

(C ) Fluxo de caixa das atividades de financiamentos 17.215 11.478___________ ______________________ ___________
___________ ___________

Geração de caixa do exercício (A+B+C) (5.991) (6.620)___________ ___________

 486.22 460.61axiac ed laicini odlaS
460.61 370.01axiac ed lanif odlaS ___________ ___________
)026.6()199.5(oãçairaV ___________ ______________________ ___________

1. BREVE HISTÓRICO DO CLUBE

O São Paulo Futebol Clube, fundado na cidade de São Paulo, onde tem foro e sede, em
16 de dezembro de 1935, preservador das glórias e tradições do São Paulo Futebol Clube,
da Floresta, o qual foi fundado em 25 de janeiro de 1930 e extinto em 14 de maio de 1935,
é uma Entidade de Prática Desportiva, constituída na forma de associação civil sem fins
econômicos com prazo de duração indeterminado e que tem total autonomia de organização
e funcionamento, de conformidade com o inciso I do artigo 217 da Constituição Federal
da República Federativa do Brasil de 05/10/1988.
O São Paulo Futebol Clube tem por objetivo promover, desenvolver, difundir e aprimorar
o desporto em todas as suas modalidades, em particular o futebol, formando atletas em
todas as suas categorias, visando à participação em competições profissionais ou não
profissionais, nos níveis municipal, estadual, nacional e internacional.
O São Paulo Futebol Clube também tem por objetivo promover, desenvolver, difundir e
aprimorar a cultura nas suas mais diferentes modalidades.
O São Paulo Futebol Clube possui personalidade jurídica distinta da de seus associados,
que não respondem solidária ou subsidiariamente pelas obrigações por ele assumidas.
O dia 25 de janeiro é considerado data magna do São Paulo Futebol Clube, em homenagem
à primeira partida oficial de futebol do Clube.
A desprofissionalização do futebol ou a interrupção de sua prática pelo Clube
dependerá da manifestação favorável do Conselho Consultivo e aprovação do Conselho
Deliberativo, por 75% (setenta e cinco por cento) dos seus membros em exercício.
O patrimônio do Clube é constituído pelo Estádio de Futebol "Cícero Pompeu de
Toledo", pelo Parque Social, pelo Centro de Formação de Atletas "Presidente Laudo Natel",
em Cotia- SP, e por todos os demais bens móveis, títulos, valores, troféus e direitos
pertencentes ao Clube, inclusive benfeitorias nos Centros de Treinamento "Barra Funda"
e "Guarapiranga", em São Paulo-SP.
Em caso de dissolução do Clube, o seu Patrimônio Social depois de satisfeitas as obrigações
legais, será destinado a uma ou mais entidades beneficentes, indicadas pela Assembléia
Geral.
O São Paulo Futebol Clube é regido por seu Estatuto Social, por seus Regulamentos e
legislação aplicável, tendo como poderes:

a) a Assembléia Geral;
b) o Conselho Deliberativo
c) o Conselho Consultivo;
d) o Conselho Fiscal;
e) a Diretoria.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, os Pronunciamentos, as
Orientações, as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis, e
as Normas Brasileiras de Contabilidade Técnica- NBCT 10.13 e 19 emitidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade que aborda aspectos contábeis específicos de entidades
desportivas profissionais, estando em conformidade com as disposições da Lei n°11.638,
aprovada em 28 de dezembro de 2007 com as respectivas modificações introduzidas pela
Medida Provisória n°449 de 03 de dezembro de 2008, posteriormente convertida pela Lei
n°11.941/09. O Clube adotou integralmente as alterações promovidas pelas referidas
legislações a partir das demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2009.

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

As principais práticas adotadas na elaboração das demonstrações contábeis foram:

a) Apuração do superávit
As receitas e despesas são apuradas em conformidade com o regime contábil de
competência de exercício.

b) Ajuste a valor presente
Conforme avaliado pelo Clube, não houve a necessidade de ajuste a valor presente aos
ativos e passivos de curtos e longos prazos em atendimento ao previsto no CPC 12.

c) Ativos e passivos circulantes e não circulantes
Os ativos circulantes e não circulantes são registrados pelos seus valores de aquisição e,
quando aplicável, são reduzidos, mediante provisão, aos seus valores prováveis de
realização. Os passivos circulantes e não circulantes são registrados pelos seus valores
conhecidos ou calculáveis e, quando aplicável, incluem os encargos incorridos.

d) Provisão para devedores duvidosos
A provisão para devedores duvidosos foi constituída pelo valor estimado para cobrir eventuais
perdas na realização das contas a receber e outros créditos.

e) Direito de uso de imagem
A partir do exercício de 2004 o Clube passou a registrar os valores correspondentes aos
seus direitos de uso de exploração de nome, apelido desportivo, voz e imagem, cedidas
por seus atletas profissionais e da comissão técnica. Passou, também, a destacar os
compromissos decorrentes desta aquisição, de acordo com a vigência dos contratos.

f) Ativo imobilizado
Os bens do ativo imobilizado são demonstrados ao custo de aquisição, construção e
reavaliação. A depreciação é calculada pelo método linear, a taxas que levam em
consideração a vida útil remanescente dos bens, mencionada na nota explicativa nº 7. Em
31 de dezembro de 2010 e de 2009, não foi necessário registro de provisão para redução
ao valor recuperável do imobilizado "impairment" conforme previsto no CPC 01.

g) Intangível 
Custo de atletas em formação e de atletas formados
Sob esse título são registrados todos os gastos com a formação de atletas nas categorias
de base do Clube.Quando da dispensa do atleta o valor de seu custo é lançado no resultado
do exercício na rubrica "Baixa de custo de atletas em formação". Quando da
profissionalização do atleta o valor acumulado de seu custo é transferido para a conta
"Custo de atletas formados" (ativo imobilizado), amortizado de acordo com o prazo de
vigência do contrato de trabalho, com registro na rubrica "Amortização do custo de atletas
formados", atendendo desta forma o CPC 04, ratificado pelo CFC - Conselho Federal de
Contabilidade através da Resolução nº 1.139 de 2008.

Contratos de atletas profissionais
Todos os gastos na contratação de atletas profissionais são registrados sob esse título.
A amortização é calculada de acordo com o prazo de vigência do contrato de trabalho
sendo registrada na rubrica "Amortização/Baixa de contratos de atletas profissionais"
(demonstração do superávit do exercício).

h) Diferido
Refere-se aos gastos pré-operacionais, deduzidas as amortizações efetuadas, na construção
do Centro de Formação de Atletas "Presidente Laudo Natel", na Cidade de Cotia - SP,
lançado contra o resultado do exercício de 2010 em atendimento ao disposto no
pronunciamento técnico CPC nº 13.

i) Avaliação do valor recuperável de ativos
O Clube revisa o valor contábil dos ativos utilizados em suas operações, com o objetivo
de determinar e avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias que possam indicar
deterioração ou perda de seus valores recuperáveis.
Os ativos são agrupados de acordo com a unidade de negócio que pertençam e são
avaliados segundo a possível deterioração, com base em seus fluxos futuros de caixa
projetados descontados durante a vida remanescente estimada dos ativos.
Caso haja, a perda será provisionada com base no montante pelo qual o valor contábil
exceder o valor presente esperado dos fluxos de caixa futuros de cada unidade de negócio.

j) Provisão para contingências
Registrada com base na opinião da administração e dos seus advogados no montante
das perdas prováveis em relação aos processos existentes nas datas dos balanços.

4. CONTAS A RECEBER
2010 (R$ mil)__________________________________________

Contas a Receber Circulante Não Circulante Total__________ ______________ ____________

Entidades Esportivas 23.299 8.613 31.912 
 007.11   - 007.11soinícortaP

Contratos de locação 7.951 7.529 15.480 
Vulcabrás do Nordeste S/A 4.522 4.300 8.822 

 804.22 465.02 448.1ainamemiT satieceR
Contratos de cessão de espaço 9.651 13.695 23.346 
Contratos de licenciamento de marca 3.015 5.828 8.843 

 322   - 322aidótsuc me seuqehC
 474.5   - 474.5sosreviD

Provisão para devedores duvidosos (1.226) (6.111) (7.337)__________ ______________ ____________
178.021 814.45 354.66latoT __________ ______________ ______________________ ______________ ____________

2009 (R$ mil)__________________________________________
Contas a Receber Circulante Não Circulante Total__________ ______________ ____________

Entidades Esportivas 22.677 6.443 29.120 
 064.6   - 064.6soinícortaP

Contratos de locação 9.878 6.336 16.214 
Vulcabrás do Nordeste S/A 4.553 8.600 13.153 

 224.32 638.12 685.1ainamemiT satieceR
Contratos de cessão de espaço 5.385 1.219 6.604 
Contratos de licenciamento de marca 315 200 515 

 207   - 207aidótsuc me seuqehC
 338  - 338sosreviD

Provisão para devedores duvidosos (1.126) (3.956) (5.082)__________ ______________ ____________
149.19 876.04 362.15latoT __________ ______________ ______________________ ______________ ____________

5. RECEITAS A APROPRIAR

Em 31/12/2010 havia o saldo de R$ 97.474 mil, referente aos seguintes contratos de
patrocínio, publicidade e eventos.Esse montante será apropriado ao resultado do exercício
de acordo com o prazo de vigência dos respectivos contratos.

2010 2009___________ ___________
314.971 824.012LANOICAREPO ATIECER ___________ ___________

Receitas do futebol profissional e de base 130.277 116.489
694.71 062.02 serodama setropse e siaicos satieceR
955.72 052.62 oidátse od satieceR
)277()847(seõsivorP

168.5 890.81sianoissiforp satelta ed sotartnoC
977.21 682.61 oãçamrof me satelta ed otsuC
15satieceR sartuO

INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (94.391) (70.140)___________ ___________
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (94.391) (70.140)___________ ___________

372.901 730.611OTURB ODANOICIDA ROLAV ___________ ___________

)768.32()390.13(SEÕÇNETER ___________ ___________
)123.6()905.7( seõçazitroma e seõçaicerpeD

Amortização/Baixa de contratos de atletas profissionais (17.051) (9.813)
Amortização do custo de atletas formados (2.098) (2.424)

)903.5()534.4(oãçamrof me satelta ed otsuc od axiaB

VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO ___________ ___________
PELO CLUBE 84.944 85.406___________ ___________

VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA 18.928 13.292___________ ___________
259.1700.1sariecnanif satieceR
793.4272.9siéugulA
349.6 946.8acraM ed otnemaicneciL

___________ ___________
VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR 103.872 98.698___________ ______________________ ___________

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO

%5,56 056.46%6,86 612.17soirálaS
%0,8 078.7%0,5 861.5soimêrP
%7,3 716.3%8,3 389.3soicífeneB
%6,11 544.11%9,01 213.11 onrevoG

Juros/Atualizações de Parcelamentos 11.739 11,3% 10.690 10,8%
%4,0 624%4,0 454 oicícrexE od tivárepuS ___________________ __________________

103.872 100% 98.698 100%___________________ __________________

Demonstração dos fluxos de caixa dos execícios
findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração do valor adicionado nos execícios
findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Notas explicativas da administração ás demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2010 e de 2009
(Valores expressos em milhares de reais)

continua na próxima página ...
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Aos 
Conselheiros e Administradores do
São Paulo Futebol Clube
São Paulo - SP

Examinamos as demonstrações financeiras do São Paulo Futebol Clube, que compreendem
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e a respectiva demonstração do
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas
explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A administração do Clube é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações
financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria.Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter
segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras.
Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação
dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se
causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles
internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações
financeiras do Clube para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses
controles internos do Clube. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das
práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela

administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras
tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião.

Opinião 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do
São Paulo Futebol Clube em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas operações
e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil.

Outros assuntos 
Demonstração do valor adicionado 
Examinamos, também, a demonstração do valor adicionado (DVA), referente ao exercício
findo em 31 de dezembro de 2010, cuja apresentação é requerida pela legislação
societária brasileira para companhias abertas, portanto não obrigatória ao São Paulo
Futebol Clube, e como informação suplementar pelas IFRS que não requerem a
apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos
procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão
adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

São Paulo, 09 de Março de 2011.

Sandro Casagrande
Sócio contador
CRC 1SP194140/O-9

BC Control Auditores Independentes S/S
CRC 2SP022159/O-0

Parecer dos auditores independentes

2010 (R$ mil)____________________________________________
Receitas a Apropriar Circulante Não Circulante Total__________ ______________ ____________

Entidades Esportivas 9.500 -   9.500 
Contratos de Patrocínio 11.700 -   11.700 
Contratos de locação 7.771 7.529 15.300 
Vulcabrás do Nordeste S/A 4.300 4.300 8.600 

 804.22 465.02 448.1ainamemiT satieceR
Contratos de cessão de espaço 7.056 13.695 20.751 
Contratos de licenciamento de marca 3.386 5.829 9.215__________ ______________ ____________

474.79 719.15 755.54latoT __________ ______________ ______________________ ______________ ____________

2009 (R$ mil)____________________________________________
Receitas a Apropriar Circulante Não Circulante Total__________ ______________ ____________

Entidades Esportivas 7.500 -  7.500 
Contratos de locação 9.001 6.336 15.337 
Vulcabrás do Nordeste S/A 4.300 8.600 12.900 

 433.32 638.12 894.1ainamemiT satieceR
Contratos de cessão de espaço 3.514 1.219 4.733 
Contratos de licenciamento de marca 181 200 381__________ ______________ ____________

 581.46 191.83 499.52latoT __________ ______________ ____________

6. DESPESAS ANTECIPADAS

Em 31/12/2010 havia o saldo de R$ 5.977 mil, referente a adiantamento de contratos de
cessão de direito de imagem, empréstimo de atletas, seguros e benefícios a funcionários
pagos antecipadamente.Esse montante será amortizado e/ou apropriado ao resultado do
exercício de acordo com o prazo de vigência dos respectivos contratos.

(Em R$ mil)
2010 2009___________ ___________

299.2401.3megami ed otieriD
 -201.1satelta ed omitsérpmE

946512.1soiránoicnuf a soicífeneB/sorugeS
-655sadapicetnA sasepseD sartuO ___________ ___________
146.3779.5etnalucriC ___________ ___________

7. ATIVO IMOBILIZADO 

Taxa anual de Custo Depreciação e Em (R$ mil)
depreciação corrigido e amortização Líquido Líquido__________ __________

% reavaliado acumulada 2010 2009____________ _________ ____________ __________ __________
597.09 597.09   - 597.09sonerreT

Edificações 2 a 3 111.254 (9.047) 102.207 105.226 
Instalações e benfeitorias 2 a 3 42.541 (4.386) 38.155 31.648 
Máquinas e equipamentos 7 a 10 8.002 (2.522) 5.480 5.590 
Móveis e utensílios 7 a 10 7.206 (1.661) 5.545 5.203 
Veículos 20 2.243 (897) 1.346 1.110 
Obras em andamento 26.276 - 26.276 9.870_________ ____________ __________ __________

244.942 408.962)315.81( 713.882 latoT _________ ____________ __________ __________

8. ATIVO INTANGÍVEL

Taxa anual de Custo Depreciação e Em (R$ mil)
amortização corrigido e amortização Líquido Líquido__________ __________

% reavaliado acumulada 2010 2009____________ _________ ____________ __________ __________

Softwares 20 528 (141) 387 124 
Custo de atletas em
formação (Nota 10) 30.378 - 30.378 22.031 

Custo de atletas
formados (Nota 10) 17.780 (11.858) 5.922 4.516 

Contratos de atletas
profissionais (Nota 10) 92.205 (73.557) 18.648 17.601_________ ____________ __________ __________

272.44 533.55)655.58( 198.041latoT _________ ____________ __________ __________

As amortizações são efetuadas de acordo com a vigência dos contratos dos atletas,
conforme citado na nota explicativa 3g.

9. ATIVO DIFERIDO

)lim $R( mEotsuCed launa axaT
Amortização corrigido e Amortização Líquido Líquido__________ __________

% reavaliado acumulada 2010 2009____________ _________ ____________ __________ __________
____________ _________ ____________ __________ __________

Total 10% 1.122 (1.122) -  664____________ _________ ____________ __________ __________

A manutenção pela entidade de saldo no ativo diferido, nos termos do Pronunciamento
Técnico CPC 13, é permitida pela legislação contábil brasileira vigente, todavia, não
está em conformidade com as normas internacionais de contabilidade, ocasionando
diferenças entre os resultados e patrimônio conforme os CPCs e o IFRS.Assim, foi entendido
pela entidade que os referidos saldos deveriam ser lançados contra o resultado do exercício
para que as demonstrações contábeis elaboradas conforme os Pronunciamentos Contábeis
sejam convergentes com as normas internacionais de contabilidade.

10. CONTRATOS DE ATLETAS PROFISSIONAIS

O saldo de contratos de atletas profissionais, apresentado na Nota Explicativa 8, está
composto da seguinte forma:

Em (R$ mil)
a odlaSoãçazitromAsad otsuC

contratações Acumulada Amortização Amortização Amortização apropriar
Acumulado (A) (B) 2008(C) 2009  (D) 2010(E) (A-B-C-D-E)__________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
até 2007 56.182 (33.339) (10.092) (4.505) (5.964) 2.282
2008 12.064 - (3.262) (2.973) (4.557) 1.272
2009 5.861 - - (2.335) (1.708) 1.818
2010 18.098 - - - (4.822) 13.276__________ __________ __________ __________ __________ __________
Total 92.205 (33.339) (13.354) (9.813) (17.051) 18.648__________ __________ __________ __________ __________ __________

O saldo de R$ 18.648 mil, apresentado em 31/12/2010, representa o valor líquido referente
ao custo de contratação de 24 atletas. O prazo médio de amortização é de 19 meses.

CUSTO DE ATLETAS EM FORMAÇÃO E DE ATLETAS FORMADOS

Em 2010, os gastos relacionados à formação de atletas somaram R$ 16.286 mil (R$ 12.779
mil em 2009), e foram ativados em conta específica "Custo de Atletas em Formação". Em
decorrência da dispensa de 97 atletas (50 em 2009), foi registrado como despesa do
exercício o valor de R$ 4.435 mil (R$ 5.309 em 2009) correspondente a baixa dos seus
respectivos custos de formação. Permaneciam em 31 de dezembro de 2010, 278 atletas
(218 em 2009) no plantel das categorias de base.
Foram profissionalizados 17 atletas (12 em 2009), e foi transferido o valor de R$ 3.504 mil
(R$ 2.611 mil em 2009) da conta "Custo de Atletas em Formação" para a conta "Custo de
Atletas Formados" (Ativo Imobilizado). É de 23 meses o prazo médio de amortização
dos contratos dos atletas profissionalizados.

A) Custo de atletas em formação - (Em R$ mil)
Acréscimo

on lainomirtaP-ilanoissiforP ed otsuC
Formação (A) zações (B) Dispensas (C) Exercício (A-B-C)______________ ______________ ______________ ______________

Acumulado até 2004 10.702 (1.276) (439) 8.987
2005 4.939 (1.397) (6.846) (3.304)
2006 7.505 (3.002) (1.898) 2.605 
2007 9.236 (3.055) (2.734) 3.447 
2008 11.293 (2.935) (2.921) 5.437 
2009 12.779 (2.611) (5.309) 4.859 
2010 16.286 (3.504) (4.435) 8.347_______________ ______________ ______________ ______________ ______________
Total 72.740 (17.780) (24.582) 30.378______________ ______________ ______________ ____________________________ ______________ ______________ ______________

B) Custo de atletas formados - (Em R$ mil)

Amortizações
odlaSseõçazitromA

Custo (A) Acumuladas 2008 (C) 2009 (D) 2010(E) a apropriar 
)E-D-C-B-A()B( 7002________ ____________ _______ _______ _______ ___________

Acumulado até 2007 8.730 (5.192) (1.425) (1.147) (447) 519
2008 2.935 -   (719) (855) (493) 868 
2009 2.611 -   -   (422) (603) 1.586 
2010 3.504 - - - (555) 2.949____________ ________ ____________ _______ _______ _______ ___________
Total 17.780 (5.192) (2.144) (2.424) (2.098) 5.922____________ ________ ____________ _______ _______ _______ _______________________ ________ ____________ _______ _______ _______ ___________

11. CONTRATOS DE LICENÇA DE DIREITO DE USO DE NOME, APELIDO
DESPORTIVO,VOZ E IMAGEM.

Com base em contratos firmados, o Clube registra em seu ativo o direito de uso de
nome, apelido desportivo, voz e imagem de seus atletas profissionais e comissão técnica
e no seu passivo as obrigações decorrentes dessa aquisição. A utilização do direito de
imagem dos atletas é apropriada mensalmente ao resultado do exercício na rubrica
"Direito de Uso de Imagem". Em 2010, os gastos decorrentes da utilização dos contratos
de imagem de atletas profissionais e comissão técnica totalizaram R$ 20.159 mil (R$
16.406 em 2009). Os valores dos contratos firmados com atletas e membros da comissão
técnica a serem realizados durante os exercícios de 2011, 2012 e 2013, estão assim
registrados:

(Em R$mil)
Competência Ativos Passivos

 190.1-01/zedotnemicneV
 571.1 571.111/najotnemicneV
 571.1 571.111/vefotnemicneV
 571.1 571.111/ramotnemicneV
 571.1 571.111/rbaotnemicneV
 571.1 571.111/iamotnemicneV
 571.1 571.111/nujotnemicneV
 461.1 461.111/lujotnemicneV
 590.1 590.111/ogaotnemicneV
 580.1 580.111/tesotnemicneV
 580.1 580.111/tuootnemicneV
 580.1 580.111/vonotnemicneV

580.1 580.111/zedotnemicneV ____________________________
 047.41 946.31ozarP otruC ____________________________

 356.4 356.42102sotnemicneV
 637 6373102sotnemicneV ____________________________

983.5 983.5ozarP ognoL ____________________________
____________________________

 921.02 830.91latoT ____________________________

12. REAVALIAÇÃO DE BENS DO IMOBILIZADO

Baseado em laudo de avaliação elaborado por peritos independentes, o Clube registrou
em dezembro de 2007 reavaliações de bens do ativo imobilizado.A mais-valia de R$ 86.425
mil foi acrescida aos saldos do imobilizado em contrapartida da conta de Reserva de
Reavaliação, no patrimônio social.Com o advento da lei 11.638/07, a partir de 1º de janeiro
de 2008, conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, não são mais permitidas
reavaliações espontâneas de bens.A administração do Clube optou por manter registrada
a reavaliação constituída em 31 de dezembro de 2007 até sua realização por alienação
ou depreciação, incorporando os valores reavaliados naquela data ao novo custo corrigido
dos bens.

13. INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS

2010 (Em R$ mil)_________________________________
Circulante Não Circulante____________ _________________

Conta Corrente Garantida
   - 899.9A/S ocsedarB ocnaB
   - 697.7A/S úatI ocnaB

 - 589.5A/S otnemidneR ocnaB
 - 389.4A/S ocnaB ciB ____________ _________________

28.762 -Total ____________ _____________________________ _________________

Empréstimo Capital de Giro Vencimento 
849.72 836.2151-iamA/S GMB ocnaB ____________ _________________
849.72 836.21latoT ____________ _____________________________ _________________

Contratos de Leasing
602 861sosreviD ____________ _________________
 451.82 865.14latoT ____________ _____________________________ _________________

2009 (Em R$ mil)_________________________________
Circulante Não Circulante____________ _________________

Conta Corrente Garantida
   - 778.5A/S ocsedarB ocnaB
   -489.7A/S úatI ocnaB
   - 260.3A/S laeR ocnaB

- 127.3A/S ocnaB ciB ____________ _________________
- 446.02latoT ____________ _____________________________ _________________

Empréstimo Capital de Giro Vencimento 
Banco Bradesco S/A mar-10 2.091 -   
Banco Bradesco S/A abr-11 7.937 2.640 
Banco Bradesco S/A out-10 8.451 -   
Banco Industrial e Comercial S/A fev-11 3.523 529 
Banco Industrial e Comercial S/A ago-10 3.249 -   
Banco Rendimento S/A fev-11 4.320 834____________ _________________

300.4 175.92latoT ____________ _____________________________ _________________

Contratos de Leasing ____________ _________________
653 163sosreviD ____________ _________________

____________ _________________
953.4 675.05latoT ____________ _____________________________ _________________

Os empréstimos contratados foram destinados substancialmente para capital de giro.
Os contratos estão sujeitos a atualização monetária pela variação do CDI e encargos
financeiros a uma taxa média de 6,0% ao ano (6,0% em 2009).

14. OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS

(Em R$ mil)
2010 2009________ ________

745.1284.2sodanedro e soirálaS
143.3533.3sairéf arap oãsivorP
163.3865.3rehlocer a siaicos sogracnE ________ ________
942.8583.9latoT ________ ________________ ________

15. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS PARCELADAS

Em setembro de 2006 o Clube parcelou seus débitos Federais e Municipais, com base na
Medida Provisória nº 303 e Programa de Parcelamento Incentivado da Prefeitura do
Município de São Paulo, incluindo-se a renegociação do saldo existente no Programa de
Parcelamento Especial - PAES, de 2003. Quanto aos débitos Federais, em setembro de
2007, com a adesão do Clube à Lei nº 11.345, que instituiu a "Timemania", foi feita a
consolidação da dívida, somando-se a ela os valores outrora em discussão e que foram
confessados. Como resultado da adesão, o Clube obteve uma redução de R$ 4.194 mil
no valor da dívida em virtude dos descontos propiciados pela Lei, e passou a estar em dia
com suas obrigações junto a Receita Federal do Brasil. A dívida Federal, foi dividida em
240 parcelas mensais. Os valores dos parcelamentos consolidados, na data do balanço,
estão assim demonstrados:

Número de Parcelas            (Em R$ mil)
Tributo Período parcelas restantes 2010 2009___________ ___________ ___________ ___________ ___________
ISS 1994 a 2003 120 67 1.801 1.929
PIS 1994 a 1998 120 68 652 718
Timemania 1995 a 2007 240 206 42.364 42.294___________ ___________

149.44718.44latoT ___________ ______________________ ___________
___________ ___________

659.1492.2etnalucric od salecraP ___________ ___________
589.24325.24etnalucric oãn od salecraP ___________ ______________________ ___________

16. ENTIDADES ESPORTIVAS E FEDERAÇÕES
(Em R$ mil)

2010______
Direitos econômicos de atletas profissionais

601.1adtL seõçapicitraP lisarB ovitropseD
684.1.D.A.S dirdaM ocitéltA bulC
012.1adtL ovitropsE gnitekraM 2RJ
615bulC tropS ytarI
158sedaditnE sartuO ______

Total 5.169______
17. ADIANTAMENTO DE CONTRATOS
Refere-se a valores de contratos de patrocínio, locação de camarotes e licenciamentos
recebidos antecipadamente. Os valores serão apropriados de acordo com o prazo de
vigência dos respectivos contratos.

Contratos (Em R$ mil)
2010 2009___________ ___________

606.2004.1oãçacol ed sotartnoC
 -007.1A/S GMB ocnaB

876.1343.1oçapse ed oãssec ed sotartnoC
932862acram ed otnemaicnecil ed sotartnoC ___________ ___________
325.4117.4latoT ___________ ______________________ ___________

18. EMPRÉSTIMOS DE TERCEIROS
(Em R$ mil)

2010 2009___________ ___________

260.1260.1sotnemidneerpmE SER
260.1260.1omsiruT rellevarT emiT ___________ ___________
421.2421.2latoT ___________ ______________________ ___________

Refere-se ao valor original de empréstimo utilizado para contratação de ex-atleta, cujo
contrato foi rescindido em comum acordo entre as partes em janeiro de 2004.

19. CONTINGÊNCIAS TRABALHISTAS

As provisões foram constituídas considerando a estimativa feita para os processos de
natureza trabalhistas cuja probabilidade de perda foi avaliada por nossos consultores
jurídicos como provável.

(Em R$ mil)
2010 2009___________ ___________

___________ ___________
944.2685.2atsihlabarT ___________ ______________________ ___________

Não foram constituídas provisões para as causas em que é possível o ganho pelo
Clube.Também não foram constituídas provisões para as causas em que as possibilidades
de perda sejam remotas, e para as que não tenham ainda valor estimável.

20. PATRIMÔNIO SOCIAL

1) Patrimônio social

Corresponde ao valor dos títulos sociais do Clube.

2) Reserva social
2.1) Fundo de Reserva Associativa

O saldo corresponde a 50% dos superávits apurados em exercícios anteriores,
conforme determina o artigo 118 do Estatuto Social.

2.2) Superávit Acumulado
O saldo corresponde à destinação do restante dos superávits apurados em
exercícios anteriores somados com a transferência da realização da reserva de
reavaliação patrimonial.

3) Ajuste de avaliação patrimonial
O saldo corresponde ao valor das reavaliações realizadas nos anos de 1998, 2002 e
2007, descontadas suas realizações.

21. LEI Nº 11.345 - TIMEMANIA
Em 12 de novembro de 2007, o Clube firmou Instrumento Particular de adesão definitiva à
Lei 11.345, de 14/09/2006.A referida Lei instituiu o Concurso de Prognóstico Específico sobre
Resultado de Sorteios de Números, Nomes e Símbolos, denominado "Timemania" com a
participação de 80 entidades de prática desportiva da modalidade de futebol profissional.
Dos recursos auferidos pelo concurso, 22% serão destinados aos clubes participantes,
sendo desse total 65% para os clubes pertencentes à série "A" do Campeonato Brasileiro.
Os clubes que possuíam débitos vencidos até 15/08/2007, junto ao Instituto Nacional do
Seguro Social, Secretaria da Receita Federal do Brasil, Procuradoria Geral da Fazenda
Nacional e Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, poderiam utilizar-se dos recursos da
"Timemania" para parcelá-los em até 240 prestações mensais.Tais débitos ainda tiveram
o valor da multa reduzidos em 50%, não se aplicando o beneficio da redução aos
débitos relativos ao Fundo de Garantia do Tempo de Serviço.
O saldo consolidado em 31/12/2010, contemplando os tributos outrora confessados através
da MP 303 e os tributos confessados por ocasião da adesão a "Timemania" é de R$ 42.364
mil, conforme nota explicativa nº 15.

22. SEGUROS
O Clube mantém cobertura de seguros, cujos valores contratados são estipulados em
bases técnicas, que se estimam adequadas para cobrir eventuais sinistros envolvendo
seus ativos.Também são contratados seguros relativos a atletas profissionais, conforme
determina a lei nº 9.615/98.

* * *
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Em reunião realizada no último dia 22 de março de 2011, conforme determina o artigo 54
letra "e" do Estatuto Social do Clube, foram APROVADAS, pelo Egrégio Conselho
Deliberativo, as Demonstrações Contábeis do São Paulo Futebol Clube, referentes ao
exercício findo em 31 de dezembro de 2010.

São Paulo, 23 de março de 2011.

JOSÉ CARLOS FERREIRA ALVES
Vice-Presidente do Conselho Deliberativo

no exercício da Presidência

O Conselho Fiscal do São Paulo Futebol Clube, havendo procedido ao exame do Balanço
Patrimonial da Demonstração de Superávit do Exercício da Demonstração das
Mutações do Patrimônio Social, da Demonstração dos Fluxos de Caixa e das Notas
Explicativas às Demonstrações Contábeis, relativas ao exercício social encerrado em 31
de dezembro de 2010, e com fundamento nos exames efetuados e no parecer dos auditores
independentes, é de opinião que as referidas Demonstrações Contábeis, encontram-se
em condições de serem submetidas e aprovadas pelo Conselho Deliberativo do São Paulo
Futebol Clube.

São Paulo, 21 de março de 2011.

JOÃO HERCÍLIO B. DE PAULA EDUARDO
Presidente

CELSO DE ALMEIDA MAGALHÃES SIDNEY COSTA GONÇALVES
ovitefE orbmeMovitefE orbmeM

KAZUHIRO YANO MARIO JORGE R. QUEZADA PAREDES
ovitefE orbmeMovitefE orbmeM

Parecer do conselho fiscal

Aprovação do conselho deliberativo

Contador

Sergio Augusto Fonseca Pimenta
Contador
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